
PARECER Nº 1972, DE 2017

DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 68, DE 2017
De autoria do Deputado Márcio Camargo, o projeto em epígrafe pretende dar a denominação de "Jornalista Hamilton Galhano" à ponte sobre o Rio Paraíba do Sul localizada no km 216,510 da Rodovia SP 052, em Cruzeiro.
Nos termos do artigo 148, parágrafo único, item 2, do Regimento Interno Consolidado, a presente proposição esteve em pauta nos termos regimentais, não tendo recebido emendas nem substitutivos.
Na sequência, a fim de ser avaliado nos termos do artigo 31, § 1º, do citado regimento, quanto aos aspectos constitucional, legal e jurídico, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que exarou parecer favorável a sua aprovação, na forma do substitutivo que apresentou (fls. 27).
Em seguida, veio à propositura a esta Comissão de Transportes e Comunicações, para ser examinada quanto ao mérito, conforme previsto no § 8º do artigo 31 e inciso II, letra “b”, do artigo 33, ambos do Regimento Interno Consolidado, e deliberada conclusivamente.
Ao apreciarmos o assunto, verificamos que esta proposição tem por finalidade homenagear o Senhor Hamilton Galhano, que nasceu em 1942,
em Cruzeiro, e faleceu em 2012, na Capital, sendo sepultado em Cruzeiro e deixando a viúva e 3 filhos.
Da leitura da justificativa do projeto, observamos que a personalidade em questão foi um dos fundadores da União Cruzeirense dos Estudantes, no final da década de 50. No início dos anos 60, mudou-se para Capital, onde trabalhou como jornalista esportivo em emissoras de rádio e televisão e graduou-se em Direito e Administração de Empresas.
Como salientou o autor, “Hamilton Galhano foi jornalista e narrador esportivo entre 1959 e 1984 de diversos órgãos de imprensa, rádios e TVs, como no Jornal “O Estado de São Paulo”, Rádio Mantiqueira de Cruzeiro, e Rádios Marconi, Piratininga, Bandeirantes, Mulher, Rádio Novo Mundo (atual Rádio Capital) e Tupi, todas de São Paulo, mas foi na Rádio Jovem Pan, no final dos anos 60 até por volta de 1979, que se consagrou como Locutor Esportivo reconhecidíssimo a nível nacional, tendo trabalhado dentre outros nomes, com Joseval Peixoto, Leônidas da Silva, Milton Neves, Randal Juliano, Orlando Duarte, Fausto Silva, Álvaro Paes Leme, José Paulo de Andrade, José Silvério, Fiori Giglioti, Enyo Rodrigues e outros tantos nomes consagrados do rádio esportivo e do jornalismo nacional. Deixou o rádio esportivo, definitivamente, em 1984, dando algumas “canjas” posteriormente em partidas do Cruzeiro Futebol Clube pela Rádio Mantiqueira e pela Rádio Cruzeiro, ao lado dentre outros do seu amigo e “mestre” como dizia, o saudoso Luíz Pinheiro. Nessas “canjas” um de seus objetivos principais era também, de alguma forma, colaborar para a promoção e crescimento do futebol na cidade e incentivar o clube principal da cidade.”
Diante da extensa biografia do homenageado, acreditamos que esta propositura deve prosperar.
Acrescentamos que, com o intuito de adequar o texto original à informação fornecida pelo DER/SP (fls. 25), corrigindo a localização da referida obra viária, a Comissão de Constituição, Justiça e Redação propôs o mencionado substitutivo.
Ressaltamos também que a Divisão de Pesquisa Jurídica - DPJ desta Casa, em documento de fls. 8, declarou não haver outro próprio público estadual com tal patronímico e nem proposição idêntica em tramitação.
Diante do exposto, sob os aspectos que nos cabe avaliar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n° 68, de 2017, na forma do substitutivo apresentado pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação, conclusivamente.
a) Roberto Morais – Relator

Aprovado o substitutivo proposto pela CCJR, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno, e prejudicado o projeto como originalmente apresentado. 

Sala das Comissões, em 29/11/2017.

a) João Caramez – Presidente
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